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Família: Fabaceae 
Gênero: Mimosa 
Espécie: Mimosa tenuiflora (Willd.) Poir. 
Nomes comuns: jurema-preta, jurema, 
calumbi. 

Floração: novembro a fevereiro 
Região geográfica: nordeste 
Nativa: sim 
Endêmica: não 

Melifera: sim 
Abrigo/Colmeia: não 

Abelha doméstica: alto 
Abelhas nativas sociais: alto 
Abelhas solitárias: alto 

Mimosa 
tenuiflora 

Maria Teresa do Rêgo Lopes, 
Fúbia de Mello Pereira, Ana 

Lúcia Horta Barreto, Bruno de 
Almeida Souza, Rafael Narciso 

Meirelles, Joseane Inácio da 
Silva Moraes, Leudimar Aires 

Pereira 

Visitantes florais: Apis mellifera, 
MehPona subnitida, Melipona scutellaris, 
Tetragonisca angustula, Trigona spinipes 

A espécie Mimosa tenuiflora (Fabaceae), conhecida como jure-
ma-preta, é uma árvore de porte pequeno que apresenta grande 
quantidade de espinhos em seus ramos. Ocorre frequentemente 
em regiões caracterizadas por secas periódicas distribuindo-se 
no Brasil, El Salvador, Honduras, México e Venezuela, onde 
forma densas populações. No Brasil, ocorre naturalmente na 
vegetação da caatinga em toda região Nordeste estendendo-se 
até o estado de Minas Gerais, sendo cultivada ainda no Pará. 

Subarbusto a arvoreta de 2-8 m de altura, decidua na estação 
seca, apresenta caule ereto ou levemente inclinado, com casca 
de cor castanho escura e rugosa, e ramos de cor castanho-aver-
melhada com acúleos esparsos. As folhas compostas, alternas e 
bipinadas. Suas flores são alvas, pequenas, reunidas em espigas 
de 4-8 cm de comprimento, que darão origem a frutos do tipo 
vagem deiscente. As sementes são lisas, ovais e de cor castanho 
escura. 

A madeira é pesada (densidade 1,12g/ cm3), de textura média, 
alta resistência mecânica, grande durabilidade natural, sendo 
muito utilizada para a produção de mourões, estacas, peças de 
resistência e móveis rústicos. Fornece também lenha e carvão 
de alto poder de combustão. Na medicina popular, a casca da 
planta é utilizada em tratamentos de queimaduras, acne e de-
feitos da pele, devido ao seu valor antimicrobiano, analgésico e 
regenerador de células, sendo também conhecidas suas poten-
cialidades como alucinógena. 

A produção de mudas deve ser feita com sementes previamen-
te escarificadas e dispostas em canteiros a pleno sol, conten-
do substrato arenoso para facilitar a remoção no momento do 
transplantio ou então pode ser plantada diretamente nas covas 
ou a lanço, em áreas que estão sendo recuperadas. Geralmente, 
a pega das mudas e o estabelecimento das plântulas são ele-
vados, não havendo notícias sobre mortalidade por ataque de 
pragas. Devido ao seu crescimento rápido e a sua capacidade 
de rebrota essa espécie é muito importante para a restauração 
de áreas degradadas e uso forrageiro. 

Na manutenção da biodiversidade e funcionamento do ecos-
sistema, é doadora de pólen e néctar, recursos florais explora-
dos por muitas abelhas e insetos da caatinga. São registradas 
frequentemente a visita de abelhas africanizadas, além de ou-
tras espécies sociais nativas como a jandaira, jataí, uruçu e a 
arapuá. 

Literatura consultada: 

Evangelista-Rodrigues et al. (2003); Lorenzi (1998); Novais et al. (2013); 
Santos-Silva et al. (2015). 
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Mimosa tenuiflora: árvore (A); flores (B); flor (C). 
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